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Pré-requisitos: 

 

Constitui pré-requisitos para: 

----------- 

Semestre: Optativa 

Nível: Técnico 

EMENTA 

Conhecimentos sobre o corpo e atividade física, estilo de vida ativo e sua relação com a saúde integral. 

Práticas da cultura corporal brasileira e da humanidade. Vivências de atividades físicas na natureza, 

atividades físicas adaptadas e esportes paraolímpicos. Reflexões sobre questões socioculturais que 

envolvam a totalidade do corpo na sociedade atual, transversalizado com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino da História e da Cultura Afro-

brasileira, Africana e Indígena, Educação Ambiental e Educação em Direitos Humanos. 

OBJETIVOS 

● Vivenciar práticas da cultura corporal em alternativa ao que foi anteriormente vivenciado 

na educação física escolar. 

● Reconhecer os benefícios da prática de atividade física e esportiva relacionadas à saúde 

integral do ser humano; 

● Refletir sobre o corpo em sua totalidade pela observação da ação/ reflexão/ação em sala 

de aula e nas atividades propostas durante o semestre letivo. 

● Discutir temáticas socioculturais urgentes requeridas para o pleno exercício da cidadania. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – CONCEITO DE CULTURA CORPORAL E OS TEMAS A ESTAS 



PERTINENTES 

• Compreensão sobre as vivências dos estudantes e suas práticas dos temas/conteúdos da 

cultura corporal na educação física escolar; 

• Conceituação sobre cultura corporal e descrição dos temas/conteúdos que a compõem; 

• História da cultura corporal brasileira e da humanidade; 

• Proposições para construção dos temas/conteúdos da cultura corporal a serem estudados 

durante o curso. 

UNIDADE 2 – JOGOS E BRINCADEIRAS 

• Discussões gerais sobre o tema/conteúdo; 

• O que é jogo e seu entendimento epistemológico; 

• Tipos de jogos; 

• Prática de jogos e brincadeiras populares e/ou tradicionais; 

• Construção/criação de brinquedo. 

UNIDADE 3 – ESPORTES 

• Discussões gerais sobre o tema/conteúdo; 

• Práticas esportivas não convencionais ou pouco conhecida pela comunidade discente; 

• Significado e práticas dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos. 

• Práticas esportivas de culturas tradicionais e contemporâneos. 

UNIDADE 4 – VIVÊNCIAS CORPORAIS ALTERNATIVAS 

• Vivências e práticas de atividades corporais fora do espaço-tempo cotidiano do ginásio 

poliesportivo do campus como: Tai-chi, Yoga, Breakdance, Circo, Teatro, Corrida de 

orientação, Ecotrilhas, atividades físicas adaptadas. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Planejamento e execução de atividades físicas e esportivas no ginásio poliesportivo do campus a 

partir da compreensão das vivências da cultural corporal que os estudantes trazem de conhecimento 

significativo, a partir dos conteúdos tratados na unidade 1, possibilitando a organização de vivências 

teóricas e práticas sobre os temas/ conteúdos da cultura corporal descritos nas demais unidades do 

programa. 

Utilização de métodos para ensino-aprendizagem na educação física escolar como: o descobrimento 

guiado, a observação-demostração-execução-reflexão, assim como o jogo para além de conteúdo, 

apresentam-se como metodologia às vivências das unidades 2, 3 e 4.  

Soma-se o referencial teórico – metodológico da Pretagogia para implementação das DCNs para a 

Educação as Relações Étnico-raciais e Ensino de História e Cultura Africana, Afro-brasileira e 

Indígenas, DCNs para Educação Ambiental e DCNs para Educação em Direitos Humanos. 



Produção de trabalhos acadêmicos escritos e/ou práticos, desenvolvidos de forma individual, duplas, 

trios ou coletivamente, utilizando-se de metodologia científica e inovação. 

A UNIDADE 4 organiza-se de forma integradora com as demais unidades do programa de estudos, 

propostas como práticas corporais alternativas não vivenciadas na educação física escolar pelos 

estudantes e, possibilitadas mediante aulas de campo ou parcerias institucionais e profissionais a 

serem realizadas no próprio campus. 

RECURSOS 

Ginásio poliesportivo do campus como laboratório de práticas corporais, adicionado dos equipamentos 

e materiais didático - pedagógicos do setor esportivo do campus. 

Recursos didáticos básicos para ensino-aprendizagem em sala de aula convencional, como: quadro 

branco, apagador, pincel, notebook, projetor multimídia. 

Ferramentas para educação disponíveis no Google (e-mail institucional) sob orientação do docente, 

auxiliado destes recursos digitais para mediação dos conteúdos praticados nas atividades presenciais. 

Materiais recicláveis e instrumentos de transformações destes materiais em brinquedos. 

AVALIAÇÃO 

Avaliações estarão pautadas nas dimensões processual e contínua, compreendendo as 

individualidades de conhecimentos significativos que os discentes trazem da educação física escolar. 

Neste sentido, será realizada uma avaliação diagnóstica no início do semestre letivo, mediante 

levantamento de informações sobre as práticas corporais possibilitadas na educação física escolar, 

assim como as vivências da cultura corporal coletiva dos discentes, tomado como ponto de partida 

para aprofundamento sobre os temas/conteúdos da cultura corporal que os mesmos trazem como 

conhecimento significativo. 

Avaliações processuais efetuadas em etapas/períodos conforme controle/sistema acadêmico e 

quantificadas em notas, no sentido de compreender as individualidades discentes no aprofundamento 

sobre os temas/conteúdos da cultura corporal, a partir de suas vivências de atividades físicas na infância 

e práticas da cultura corporal na educação física escolar. 

Continuidade do processo avaliativo dá-se na participação por parte dos discentes, nas atividades 

práticas propostas, assim como suas compreensões sobre o processo de ensino-aprendizagem a partir 

das intervenções orais e demonstrações práticas sobre os temas/conteúdos propostos. 

Os instrumentos avaliativos utilizados serão atividades teóricas e práticas, relatórios, confecção de 

brinquedo, avaliações escritas e orais, assiduidade (frequência em aula), confecção de trabalhos 

acadêmicos. 

Autoavaliação para que os discentes possam refletir e qualificar seu desenvolvimento no ensino-



aprendizagem de práticas corporais vivenciadas na disciplina, a partir dos conhecimentos significativos 

de sua cultural corporal. 
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